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Renovação Carismática 
Católica celebra 50 anos

Esta edição traz um especial sobre o Jubileu de Ouro da Renovação Carismática 

Católica (RCC). O Movimento celebrou a data em fevereiro e se prepara para uma série 

de atividades durante o ano. Atualmente, a RCC é um dos principais movimentos da 

Igreja e tem importante presença no Brasil e em nossa diocese.

Páginas 04 e 05

Lente da fé
Nossa Senhora das Candeias é também 

conhecida como Nossa Senhora da Luz, da 
Candelária, da Apresentação ou da Purificação. 
Sua devoção é muito forte em Portugal e, por 
conseguinte, também no Brasil. A devoção do 
povo candeense  se une a de tantos pelo mundo 
que pedem a graça da iluminação dos caminhos 
da vida. As velas erguidas à padroeira lembram a 
confiança dos fiéis nas graças obtidas através da 
fé. O registro foi feito pela equipe de comunicação 
da festa realizada na cidade de Candeias. O gesto 
das velas marca a procissão dedicada à padroeira 
e mostra a beleza da simplicidade com que o 
povo faz sua oração e dedica sua homenagem. 
Em tempos de tantas sombras, a luz de Maria 
representa esperança para muitos.
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E D I T O R I A L

Desafios da Igreja
Testemunhas

da Fé

Não há Reino sem 
a presença do amor 
fraterno, onde Deus 
se manifesta.

Os sinais de anti-
-Reino são explícitos. 
O império da ganân-
cia mergulha o povo 
numa crise, antes de 
tudo, ética.

Os pobres são os 
que mais sofrem com as 
consequências do mal 
da corrupção e da avi-
dez pelo dinheiro. Há 
pouco tempo a Cam-
panha da Fraternidade 
alertava para a idolatria 
do capital. Hoje, vemos 
as consequências gra-
ves de tudo isso.

Os cristãos devem 
dar testemunho, mas 
também precisam gri-
tar, questionar e anun-
ciar profeticamente o 
modelo de sociedade 
em que acreditam: o 
modelo do Reino.

Isso é desafiador, 
mas é tarefa de todo 
batizado e compro-
misso da Igreja.

É momento de de-
fender direitos con-
quistados e lutar pela 
dignidade do ser hu-
mano. Duas questões 
atacadas no discurso e 
na prática pelos núce-
los de poder do Brasil.

A caridade precisa 
andar de mãos dadas 
com a luta. A Igreja 
é e continuará sendo 
a voz que clama pela 
verdadeira justiça, que 
passa pela Misericór-
dia e não se contenta 
com a vingança social.

Para tanto, é preci-
so que se punam polí-
ticos, empresários, so-
negadores e cúmplices 
da marcha contra os 
mais pobres.

Jesus nos ensina 
a questionar o poder 
que não é baseado no 
serviço. O Brasil cla-
ma por esse grito eco-
ado do Mestre. Ele 
vem das Galileias do 
povo para derrubar as 
estruturas podres da 
Jerusalém.
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Servo de Deus 
Monsenhor Albino

Em 21/09/1882, 
na aldeola denomina-
da Codeçosos, Con-
selho de Celorico de 
Basto, província do 
Minho, Portugal, nas-
cia Albino Alves da 
Cunha e Silva, filho 
de Avelino Alves da 
Cunha e Silva e de 
Ana Joaquina da Mota 
e Andrade. Em sua in-
fância, o menino Al-
bino mostrou-se ativo 
inteligente e admirado 
por todos. Quando jo-
vem, sentiu-se chama-
do a ser padre; contra-
riando à vontade do 
pai, que queria vê-lo 
formado em direito, 
mas apoiado pela mãe. 
Foi ordenado sacerdo-
te na cidade de Braga, 
em setembro de 1905. 

Tudo ia bem para o 
jovem sacerdote, que 
já administrava uma 
paróquia na sua terra 
natal, mas, com a re-
volução que instalou 
a república em Portu-
gal, o clero foi perse-
guido e Padre Albino, 
para salvar sua vida, 
teve de fugir, escolhen-
do o Brasil como nova 
pátria. Aqui desembar-
cou em 21/09/1912, 
com 30 anos de idade 
e 7 de sacerdócio, indo 
trabalhar na paróquia 
de Jaboticabal e depois 
para a de Barra Bonita. 
Em 1918, foi nomea-
do para a paróquia de 
Catanduva, tomando 
posse no dia 28/04. 
Naquele dia, Catandu-
va recebia aquele que 
viria a ser o seu maior 
benfeitor, tanto no 
campo material como 
no espiritual. Catandu-
va tinha na época, ape-
nas umas 200 casas. 

A princípio, não 
foi bem recebido pelo 

povo. Muitas vezes, 
Padre Albino, ao pas-
sar pelas ruas, recebia 
insultos! Alguns che-
gavam a tossir propo-
sitadamente, e escar-
ravam perto de seus 
pés! Entretanto, não 
se revoltava. Suporta-
va tudo calado e sem 
perder a calma. Nem 
sequer fazia cara feia. 

Aos poucos, Padre 
Albino foi conquistan-
do todo o povo. Seu 
primeiro empreendi-
mento em Catandu-
va foi a construção da 
igreja matriz. Todos os 
dias celebrava a mis-
sa pela manhã, rezava 
o breviário todo dian-
te e bem pertinho do 
Santíssimo Sacramen-
to, tomava algum ali-
mento e saia em busca 
de donativos, a pé ou a 
cavalo. O povo, vendo 
sua dedicação, bon-
dade, e a forma com 
que rezava e adminis-
trava os sacramentos, 
passou a aceitá-lo, ad-
mirá-lo e a colaborar 
com ele. – 

Em 1926, come-
çou a construção da 
Santa Casa de Miseri-
córdia, hoje o Hospi-
tal Padre Albino, con-
tando com a ajuda de 
todo o povo, pobres 
e ricos, que a essa al-
tura já o amavam. Por 
iniciativa de Padre Al-
bino, surgiram outras 
belas e beneficentes 
obras das quais Ca-
tanduva se orgulha: 
o Asilo dos Velhos; a 
Vila de São Vicente; o 
Colégio Nossa Senho-
ra do Calvário; a Casa 
da Criança “Sinhari-
nha Netto”; o Orfana-
to “Ortega Josué”, o 
Educandário São José, 
o Colégio Comercial 

Catanduva, as Facul-
dades de Administra-
ção, de Educação Fí-
sica e de Medicina de 
Catanduva. Fez ainda 
erguer várias capelas 
na cidade e nas vilas 
adjacentes. 

Como Catanduva 
crescia, Pe. Albino este-
ve em Roma em 1949, 
onde, junto do Carde-
al Mazella, consegui a 
vinda dos Padres Dou-
trinários para a cidade. 
Ergueu ainda o Santu-
ário de Nossa Senhora 
Aparecida (atual Cate-
dral sede da Diocese de 
Catanduva), criando-se 
ali, nova paróquia para 
os recém-chegados sa-
cerdotes. 

Em sua caminhada, 
não lhe faltaram do-
res e sofrimento. So-
freu 12 quedas e várias 
fraturas. Duas vezes, 
queda de avião. Passou 
por 7 grandes ope-
rações; sofreu insul-
tos e ameaças, sem se 
afligir, sem se queixar, 
sem odiar a quem quer 
que seja. Com 76 anos 
saiu a pé em busca de 
donativos para os seus 
queridos pobres e caiu 
em um grande bura-

co, fraturando o fêmur 
da perna direita. Fi-
cou hospitalizado por 
6 meses. Sarou, mas 
ficou com uma perna 
mais curta do que a 
outra uns 3 ou 4 cm. 
Dom Lafayette, quan-
do era bispo diocesano 
de Rio Preto, em visi-
ta pastoral à paróquia 
de Catanduva, escre-
veu: “O Exmo. Mons. 
Albino faz do precei-
to: “Amar a Deus so-
bre todas as coisas e 
ao próximo como a 
si mesmo”, a sua vida 
heróica de sacerdote 
de Nosso Senhor Je-
sus Cristo. Na sua ma-
triz e em suas obras de 
caridade, reina o espí-
rito de caridade cristã. 
Tudo em ordem, gra-
ças a Deus”. O título 
de Monsenhor lhe foi 
concedido pela Santa 
Sé, a pedido de dom 
Lafayette Libânio. 

Faleceu em 19 de 
setembro de 1973 dois 
dias antes de comple-
tar 91 anos, por insu-
ficiência respiratória.  
Sua causa de beatifi-
cação foi introduzida 
pela diocese de Catan-
duva – SP.
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O Serra se reuniu no 
dia 8 de fevereiro, na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora 
de Oliveira, para celebrar 
uma missa em agrade-
cimento pelas ações do 
movimento e empossar a 
nova diretoria.

Sônia Maria Avelar Cos-
ta presidiu o Serra no biê-
nio 2015/2016 e fez a tran-
sição agradecendo o apoio 
dos companheiros duran-
te o tempo de seu servi-
ço. Antônio Alves Trinda-
de e sua esposa Bernadete 
Trindade assumiram a pre-
sidência junto a uma nova 
equipe. Eles foram empos-
sados pelo novo coorde-
nador do distrital 129, José 
Maria da Costa.

Costa por sua vez re-

cebeu sua nova missão 
pelas mãos do coorde-
nador do Regional Les-
te II (MG e ES), Geral-
do Claudino dos Santos. 
O pároco da Paróquia de 
Nossa Senhora de Olivei-
ra, Pe. Diovany Roquim 

Amaral, parabenizou a 
nova equipe e destacou o 
importante trabalho que 
realizam no incentivo vo-
cacional.

A vice-presidente de 
comunicação, Maria das 
Graças Santos, ressaltou 
a alegria dos membros do 
movimento com o mo-
mento celebrativo. Para 
ela, o amor pela causa de 
rezar pelas vocações mo-
tiva os leigos envolvidos 
no trabalho. 

Além dos coorde-
nadores empossados, a 
nova diretoria do Serra 
de Oliveira contará com 
os seguintes nomes:
1º Vice: Dorcelina e Antônio
2º Vice: Rejane e Marcelo
3º Vice: Sônia e Sávio
4º Vice: Maria e Geraldo
Secretária: Maria Socorro 
Tesoureiro: José da Rocha
Vogais: Darcy, Tereza, Rai-
nilda, Sebastião Martins, 

Antônio Donizete Ribeiro.

MISSÃO DO SERRA

O Movimento Serra 
tem o objetivo de rezar, 

ajudar e promover as vo-
cações sacerdotais diaco-
nais, religiosas e missio-
nárias. É composto de 
leigos que se dedicam a 
este ministério.

O grupo tem como di-
retor espiritual diocesano, 
Pe. Nilson Reis Mendes e 
assistente eclesiástico, o 
reitor do Seminário São 
José, Pe. Pedro Carapina.

Movimento Serra empossa nova diretoria

Grupos de Terço dos Homens participam de peregrinação nacional
Vários grupos de 

Terço dos Homens par-
ticiparam da 9ª Romaria 
Nacional, em Apareci-
da/SP, realizada em 18 
de fevereiro. O evento 
reuniu mais de 70 mil 
pessoas de todo Brasil.

A atividade teve iní-
cio ainda na sexta-feira 
(17) com missa e pro-
cissão até o Porto Ita-

guassu, onde ocorreu 
uma vigília. Já no sába-
do, com a presença de 
todos os grupos, foi ce-
lebrada missa às 10h30, 
presidida pelo arce-
bispo de Juiz de Fora 
(MG), dom Gil Antô-
nio Moreira. 

O período da tarde 
também foi de oração e 
confraternização. A or-

ganização do evento afir-
mou que o número de fi-
éis cresce a cada ano.

A Diocese de Oli-
veira conta com o mo-
vimento na maioria 
das paróquias da dio-
cese. O Terço dos Ho-
mens é dedicado a prá-
tica devocional à Maria 
e ao incentivo da vida 
cristã.

            

O evangelho de 
hoje, é um convite a 
rever a nossa atitude. 
Aliás, todo o Tempo 
da Quaresma, que co-
meça hoje, Quarta Fei-

ra de Cinzas, é tempo de reflexão, de revisão de vida. – 
O Evangelho, cuja leitura acabamos de ouvir, nos leva a 
concluir que não devemos alardear, isto é, não devemos 
propagar, vaidosamente, as boas obras que tenhamos 
praticado. – No Evangelho de hoje, Jesus nos mostra 
qual deve ser a nossa postura cristã, quando oramos, 
quando jejuamos, quando damos esmolas. – Jesus dei-
xa claro que esmolas, jejuns e orações devem ser reali-
zados, na íntima relação com o Pai Celeste, sem ter em 
vista o próprio louvor e a aprovação humana.

A acentuação do conselho evangélico recai sobre o 
modo e a motivação com que as boas obras devem ser 
praticadas, ou seja, cultivando uma verdadeira e pro-
funda intimidade com Deus. – Todas essas lições se 
aplicam bem, dentro do contexto da liturgia da Quar-
ta Feira de Cinzas que, hoje, estamos celebrando. – A 
prática Quaresmal da esmola, da oração e do jejum, 

Sintonizados com a vontade do Pai
Quarta-feira de Cinzas – ( Mt 6, 1-6. 16,18 )

tem a finalidade de nos sintonizar com a Vontade do Pai, 
de forma a nos preparar, da melhor maneira possível, 
para a celebração da Páscoa. – Dentro do espírito ver-
dadeiramente cristão, a esmola será a expressão da mise-
ricórdia que existe no coração de quem se faz solidário 
com o irmão necessitado. – A oração, consistirá méis 
em escutar do que em falar. – E o jejum corresponderá a 
um esforço sincero de controlar os próprios instintos e 
paixões, para não nos desviar mos do caminho de Deus. 

Para a Quaresma o Papa Francisco propõe 15 sim-
ples atos de caridade que ele mencionou como manifes-
tações concretas de amor:
1 – Sorrir, pois um cristão deve ser sempre alegre.
2 – Agradecer
3 – Lembrar ao outro o quanto você o ama
4 – Cumprimentar, com alegria, as pessoas que com que 
você se encontra tosos os dias.
5 – Ouvir a história do outro, sem julgamento, com 
amor.
6 – Estar atento a quem precisa de você. Parar para ajudar.
7 – Reanimar alguém que se acha desanimado
8 – Reconhecer os sucessos e as qualidades do outro
9 – Separar o que você não usa e oferecer a quem precisa.

10 – Estar pronto a ajudar alguém que esteja consado.
11 – Correção fraterna. Corrigir com amor. Não se 
omitir, por medo.
12 – Ser delicado para com as pessoas com quem você 
convive.
13 – Limpar o que sujou em casa.
14 – Ajudar os outros a superar os obstáculos
15 – Comunicar-se mais frequentemente, com os pa-
rentes, sobretudo com os pais.

O MELHOR JEJUM
1 – Fazer o jejum de palavras negativas, procurando 
substituí-las por palavras bondosas.
2 – fazer jejum de raiva, substituindo a raiva por atitu-
des de mansidão e paciência.
3 – Jejum de pessimismo, procurando encher-se de es-
perança e otimismo.  
4 – jejum de preocupações, enchendo-se de confiança 
em Deus
5 – jejum de queixas e lamúrias, contentando-se com 
as coisas simples da vida – 6 – Jejum de egoísmo, pro-
curando Sr mais generoso, mais atencioso para com 
os outros. – Jejum de palavras, procurando fazer silên-
cio para ouvir os outros     

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito
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A Renovação Carismáti-
ca Católica (RCC) celebra o 
Jubileu de Ouro neste ano: 
os 50 anos do surgimento 
do movimento. Na dioce-
se de Oliveira, a celebração 
começou já no mês de fe-
vereiro, mas se estenderá 
por todo ano, quando vá-
rias atividades serão reali-
zadas pelo Brasil.

No dia 18 de fevereiro 
os grupos de oração foram 
para ruas e praças em vá-
rias paróquias para fazerem 
memória da data em que 
foi fundada a RCC. Os mo-
mentos de louvor atraíram 
centenas de participantes 
que agradeceram pelos anos 
dedicados à evangelização.

O coordenador diocesa-
no da RCC, Ricardo Tobias, 
ressalta a importância de ce-
lebrar a data e fazer memó-
ria histórica dos primeiros 
passos do movimento. Para 

ele, muito além de lembrar 
o início da Renovação nos 
Estados Unidos da década 
de 60, cumpre lembrar de 
como o movimento teve 
início na diocese. 

“O movimento surgiu 
primeiramente nas cida-
des de Bom Sucesso, Cam-
po Belo, Santo Antônio do 
Amparo e Oliveira. Des-
taca-se na cidade de Bom 
Sucesso a figura de Pedro 
Luiz, que trouxe o movi-
mento e participa até hoje. 
Conta nosso precursor 
que, nos idos de 1979, foi 
realizado um retiro espiri-
tual no interior paulista e 
logo ele quis trazer aque-
la experiência impactante 
para sua paróquia e dioce-
se. Já são 38 anos de RCC 
na diocese de Oliveira”, 
lembra Ricardo.

A RCC se organiza na 
Diocese através dos gru-

pos de oração presentes 
em paróquias e comunida-
des, tendo a constituição 
de uma série de ministérios 
específicos. Dente estes vá-
rios ministérios, um dos 
mais importantes é o da Ju-
ventude. Segundo Ricardo, 
o Ministério Jovem surgiu 
para assistir às juventudes 
presentes nos grupos mis-
tos. Atualmente, os grupos 
promovem e participam 
de uma série de atividades: 
Encontro de Afetividade 
e Sexualidade, Encontro 
Diocesano de Jovens, Vi-
rada Radical, além de mo-
mentos recreativos, artísti-
cos e missionários.

Em junho de 2014, o 
Papa Francisco esteve na 
37º Convocação da Reno-
vação da Itália, onde esteve 
presente uma multidão de 
fiéis de mais de 50 naciona-
lidades. Na ocasião, o Papa 
destacou alguns aspectos 
importantes para serem 
abraçados pelo Movimen-
to. Destacam-se o reitera-
do chamado ao cuidado e 
olhar para os pobres e tam-
bém a exortação ao ecu-
menismo. Ricardo destaca 
este ponto, lembrando que 
a própria natureza da RCC 

Renovação Carismática Católica 
celebra Jubileu de Ouro

é ecumênica.
O coordenador do Movi-

mento ressaltou a alegria em 
estar junto de toda equipe e 
também ao assessor eclesi-
ástico, Pe. Cláudio Parreiras. 
Segundo ele, os membros da 
RCC devem se comprome-
ter cada dia mais a anunciar 
o dom querigmático e o ba-
tismo no Espírito Santo, que 
são traços fundamentais da 
identidade carismática.

JUBILEU DE OURO 
NACIONAL

Além das celebrações já 

realizadas e a acontecerem 
por todo país, a RCC conta-
rá com um grande encontro 
nacional para comemorar os 
50 anos. O Jubileu de Ouro 
da RCC será realizado de 28 
de junho a 02 de julho, em 
dois locais: na sede da Co-
munidade Canção Nova, em 
Cachoeira Paulista (SP), e no 
Santuário Nacional de Apa-
recida, em Aparecida (SP).

Uma grande programa-
ção, com pregação, testemu-
nhos, momentos de louvor 
e adoração, será realizada 
no Centro de Evangelização 
Dom João Hipólito de Mo-

rais. O local, preparado para 
acolher mais de 50 mil pes-
soas irá receber esse grande 
evento da RCC. A progra-
mação na Canção Nova será 
do dia 28 de junho ao dia 1º 
de julho.

Já no dia 02 de julho, as 
atividades acontecem no 
Santuário Nacional de Apa-
recida, quando o movimento 
também celebra os 300 anos 
do encontro da imagem de 
Nossa Senhora Aparecida.

O Padre Cláudio Par-
reiras atendeu a reporta-
gem do Vida Diocesana 
e falou um pouco sobre a 
história do movimento na 
Diocese. Confira como 
foi a conversa.

A RCC completa 50 
anos. Sua origem se 
dá, primeiramente, nos 
EUA nos anos 60. Qual 
é o marco referencial 
para o início do movi-
mento no Brasil?

Estudava aqui no Bra-
sil o então seminarista 
Eduardo Dougherty, hoje 
padre e fundador da TV 
Século XXI, e em março 
de 1969, dois anos de-
pois do início do movi-
mento, realiza um retiro 
nos EUA e faz a experi-
ência do chamado Batis-
mo no Espírito Santo. A 
partir de então a RCC co-
meça a dar seus primeiros 
passos no Brasil, liderada 
por Padre Haroldo, Padre 

Assessor da RCC fala sobre Jubileu
Jonas Abib e Reinaldo Be-
zerra. Outro fato marcante 
do início da RCC no Brasil 
foi a evangelização iniciada 
pela Canção Nova através 
dos meios de comunicação 
e músicas, que possibilita-
ram fazer que a identidade 
do movimento chegasse em 
todos os cantos da nação. 

De que forma a RCC 
diocesana buscou cele-
brar este data? Quais as 
principais atividades de-
senvolvidas?

O Jubileu será celebra-
do durante todo o ano de 
2017, pois estamos celebran-
do a pessoa do Espírito San-
to. Em fevereiro, realizamos 
grupos de oração nas praças 
de nossas paróquias e uma 
assembleia para homenagear 
as primeiras gerações que ini-
ciaram o movimento na dio-
cese. Ainda teremos momen-
tos fortes como o Rebanhão 
de Pentecostes, Cenáculos 
com Maria e Virada Radical.

Sabemos que o ca-
risma pentecostal é hoje 
muito forte na Igreja. 
Como você enxerga essa 
maneira de vivência na fé 
e o que acha que essa ex-
periência tem a acrescen-
tar na vida da Igreja?

O Papa Francisco diz 
que a RCC é “uma cor-
rente de graça” e as pesso-
as que se deixam tocar por 
esta corrente têm sua vida 
transformada. A identida-
de do movimento conduz 
seus participantes a experi-
mentarem o amor de Deus, 
entregando toda a vida ao 
senhorio de Jesus pela ação 
poderosa do Espírito San-
to. Esta experiência gera um 
amor incontido à Trindade 
Santa que insere o partici-
pante na vida comunitária e 
missionária. Retomando, o 
Santo Padre, ele diz à Igre-
ja que “É uma corrente de 
graças, um sopro renovado 
do Espírito a todos os mem-
bros da Igreja, leigos, religio-

sos, sacerdotes e bispos. É 
um desafio para todos nós. 
Ninguém faz parte da Re-
novação, mas ela faz parte 
de nós, com o pacto de que 
aceitemos a graça que nos 
oferece. Esta obra soberana 
do Espírito suscitou homens 
e mulheres renovados, depois 
de terem recebido a graça no 
Batismo, no Espírito, deram 
vida a associações, comuni-
dades ecumênicas, escolas de 
formação e de evangelização, 
congregações religiosas, co-
munidade de ajuda aos po-
bres e necessitados”.

Como a RCC se or-
ganiza hoje na Diocese? 
Quais as prioridades na 
ação evangelizadora?

A RCC é essencialmen-
te Grupo de Oração (G.O.). 
Todas as demais estruturas 
estão a serviço desta célula 
principal. O G.O. é dividido 
em três momentos, quais se-
jam o Núcleo de Serviço que 
é uma reunião semanal da li-

derança do G.O. com finali-
dade de ouvir o Senhor, or-
ganização, planejamento das 
atividades do G.O. O segun-
do momento é a Reunião de 
Oração que nada mais é que 
a reunião semanal de todo o 
povo para o louvor, escuta 
da Palavra e súplica pela efu-
são do Espírito Santo. Por 
último o Grupo de Perseve-
rança contribui na formação 
contínua e pastoreio dos in-
tegrantes do G.O.

O movimento se orga-
niza em coordenações dio-
cesana, forânea e paroquial, 
além dos ministério que 
prestam seus serviços à co-
munidade do G.O.

Em comunhão com Pla-
no de Pastoral Diocesano, 
a RCC serve a Igreja com 
suas Reuniões de Oração, 
levando a todas as pessoas a 
experiência do Batismo no 
Espírito Santo, da criança 
aos hospitais, das pequenas 
comunidades urbanas e ru-
rais aos universitários, da ju-

ventude à política.
  
Como assessor, que 

mensagem você gostaria 
de deixar aos membros 
do movimento, especial-
mente à luz do período 
celebrativo vivido?

Aos meus irmãos e ir-
mãs desejo que seja um 
ano santo de renovação do 
ardor missionário e retor-
no ao primeiro amor. Pre-
cisamos celebrar bastante 
pois também é um Ano 
Mariano, Maria tem um 
espaço todo especial no 
dia-a-dia dos Grupos de 
Oração. Mas não podemos 
deixar que este momento 
se torne um fim em si mes-
mo, mas que seja também 
uma oportunidade de ge-
rar reflexão sobre a cami-
nhada do movimento, ob-
servar nossas realidades e 
confrontá-las com a identi-
dade do movimento e que 
seja um marco profético 
em nossas vidas.
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A Renovação Carismática Cató-
lica, ou o Pentecostalismo Católico, 
como foi inicialmente conhecida, 
teve origem com um retiro espiri-
tual realizado em fevereiro de 1967, 
na Universidade de Duquesne (Pitts-
burgh, Pensylvania, EUA).(13)

A percepção da irrupção de um 
novo carisma, acompanhado de uma 
série de manifestações, dentre elas o 
chamado Batismo no Espírito San-
to, fez crescer o intercâmbio de in-
formações, relatos e experiências 
que culminaram na organização do 
Movimento e sua divulgação para o 
mundo.

A Beata Elena Guerra é consi-
derada padroeira e intercessora da 

RCC, e foi nomeada pelo Papa João 
XXIII como a “Apóstola do Espírito 
Santo dos tempos modernos”. Tudo 
começou quando ela, vendo a neces-
sidade da Igreja e movida de profun-
da oração, escreveu diversas cartas ao 
Papa Leão XIII, pedindo que o sé-
culo XX fosse consagrado ao Divi-
no Espírito Santo, e que fosse invo-
cado um Novo Pentecostes sobre a 
face da Terra. Isto que resultou em 
três cartas apostólicas importantís-
simas para a Igreja Católica: a “Pro-
vida Matris Caritate” (5 de maio de 
1895), a “Divinum Illud Munus” (9 
de maio de 1897) e a “Ad fovendum 
in Christiano populo” (1902).

Outro evento fundamental para 

o surgimento da RCC foi o Concí-
lio Ecumênico Vaticano II (1962-
1965), que trouxe uma renovação 
pastoral e espiritual na vida da Igre-
ja. O Concílio inaugurou também 
um tempo onde os leigos começa-
ram a trabalhar mais efetivamente 
dentro da Igreja, através de Pasto-
rais sociais, Movimentos e Novas 
Comunidades.

O Papa Francisco chamou a RCC, 
recentemente, de “corrente de gra-
ça” na vida da Igreja, ressaltando as-
sim a importância do movimento em 
todo mundo.

 
* Informações: site oficial da 

RCC Brasil: www.rccbrasil.org.br

História: dos EUA para o mundo

Retiros de Carnaval com Cristo pela Diocese
Os dias do carnaval foram aproveitados pela 

Renovação Carismática Católica de forma orante. 
Como tem sido feito nos últimos anos, o movimento 
promoveu o “Carnaval com Cristo”. Várias paróquias 

receberam os participantes interessados em buscar 
uma experiência de silêncio, reflexão e oração. Cada 
polo, como foi chamado o local do retiro, acolheu 
também pregadores e a visita de lideranças diocesanas 

da RCC. Crianças, jovens e adultos compartilharam 
os momentos, que também tiveram atividades de 
confraternização e alegria entre os vários grupos de 
oração presentes.

Da esquerda de cima para baixo: “Carnaval com Cristo” em Perdões; 
“Carnaval com Cristo na comunidade dos Fagundes”; “Carnaval com 
Cristo” em Cristais.

Da direita de cima para baixo: “Carnaval com Cristo” em Carmópolis 
de Minas; “Carnaval com Cristo” em São Pedro da Carapuça.

* - Todas as fotos das páginas 04 e 05 fotos foram cedidas gentilmente pelo Ministério de Comunicação Social.
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Homilia na visita pastoral à paróquia romana de “Santa Maria Em Setteville” de Guidonia
15 de janeiro de 2017

 Uma paróquia perfeita

O Evangelho apre-
senta-nos João [Batista] 
no momento em que 
dá testemunho de Je-
sus. Vendo que Jesus se 
dirigia na sua direção, 
disse: “Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o 
pecado do mundo! É 
este de quem eu disse: 
“Depois de mim virá 
um homem que me é 
superior, porque existe 
antes de mim” (Jo 1, 
29-30). Trata-se do Mes-
sias. Dá testemunho! E 
ouvindo este testemu-
nho, alguns discípulos 
— discípulos de João 
— seguiram Jesus; se-
guiram-no e sentiram-se 
felizes: “Encontramos 
o Messias!” (Jo 1, 41). 
Sentiram a presença de 
Jesus. Mas por que mo-
tivo eles encontraram 
Jesus? Porque houve 
uma testemunha, por-
que houve um homem 
que deu testemunho de 
Jesus.

É assim que acon-
tece na nossa vida. Há 
numerosos cristãos que 
professam que Jesus é 
Deus; existem muitos 

sacerdotes que pro-
fessam que Jesus é 

Deus; tantos bispos... Mas 
dão todos testemunho de 
Jesus? Ser cristão é como... 
é um modo de viver como 
outros, como ser torcedor 
de uma seleção? “Mas sim, 
sou cristão...”. Ou como 
seguir uma filosofia: “Ob-
servo estes mandamentos, 
sou cristão, devo fazer 
isto...”. Ser cristão, antes 
de tudo, é dar testemunho 
de Jesus. É a primeira coi-
sa. E foi isto que fizeram 
os Apóstolos: os Apósto-
los deram testemunho de 
Jesus, e foi por isso que 
o cristianismos se pro-
pagou no mundo inteiro. 
Testemunho e martírio: é 
a mesma coisa. Dá-se tes-
temunho em pequeno, e 
alguns chegam ao grande, 
chegam a dar a vida no 
martírio, como os Após-
tolos. Mas os Apóstolos 
não tinham feito um curso 
para se tornar testemu-
nhas de Jesus; não tinham 
estudado, não foram à uni-
versidade. Tinham sentido 
o Espírito dentro de si e 
seguiram a inspiração do 
Espírito Santo; foram-lhe 
fiéis. Mas todos eram pe-
cadores! Os Doze eram 

pecadores! “Não, Padre, 
só Judas!”. Não, coitado... 
Nós não sabemos o que 
aconteceu depois da sua 
morte, porque a misericór-
dia de Deus existe inclusi-
ve naquele momento. Mas 
todos eram pecadores, to-
dos! Invejosos, havia ciú-
mes entre eles: “Não, eu 
devo ocupar o primeiro lu-
gar e tu o segundo”; e dois 
deles pedem à mãe que vá 
falar com Jesus, para que 
Ele reserve o primeiro 
lugar aos seus filhos... 
Eram assim, com todos os 
pecados. E eram também 
pecadores, porque quando 
Jesus foi capturado, todos 
fugiram, cheios de medo; 
esconderam-se: tinham 
pavor. E Pedro, consciente 
de que era o chefe, sentiu 
a necessidade de se apro-
ximar um pouco para ver 
o que acontecia; e quando 
a empregada doméstica 
do sacerdote disse: “Mas 
também tu eras...”, ele res-
pondeu: “Não, não, não!”. 
Renegou Jesus, traiu Jesus. 
Pedro! O primeiro Papa 
traiu Jesus! E estas são as 
testemunhas! Sim, porque 
eram testemunhas da sal-
vação trazida por Jesus, e 
por esta salvação todos se 

converteram, se deixaram 
salvar. É bonito quando, 
à margem do lago, Jesus 
faz aquele prodígio [a 
pesca milagrosa] e Pedro 
diz: “Afasta-te de mim, 
Senhor, porque sou um 
homem pecador” (Lc 5, 
8). Ser testemunha não 
significa ser santo, mas ser 
um homem pobre, uma 
mulher pobre que diz: 
“Sim, eu sou um pecador, 
mas Jesus é o Senhor e 
eu dou testemunho dele, 
procurando praticar o 
bem todos os dias, emen-
dar a minha vida, ir pelo 
caminho certo”.

Eu gostaria de vos 
transmitir uma mensa-
gem. Todos nós enten-
demos isto, aquilo que 
eu disse: testemunhas 
pecadoras. No entanto, 
lendo o Evangelho, não 
encontro um [certo tipo 
de] pecado nos Apóstolos. 
Havia alguns violentos, 
que queriam incendiar 
um povoado porque não 
os tinham acolhido... Eles 
tinham muitos pecados: 
traidores, desleais... Mas 
não encontro um [parti-
cular]: não eram bisbilho-
teiros, não falavam mal 
dos outros, não falavam 

mal uns dos outros. Nisto 
eram bons. Não se “depe-
navam”. Penso nas nossas 
comunidades: quantas 
vezes se comete o pecado 
de “tirar a pele uns aos 
outros”, de falar mal, de se 
julgar superior em relação 
ao outro e de falar mal às 
escondidas! Isto, no Evan-
gelho, eles não faziam. Fi-
zeram coisas más, traíram 
o Senhor, mas isto não. 
Inclusive numa paróquia, 
numa comunidade onde 
se sabe... este defraudou, 
aquele fez isso... mas de-
pois confessa-se, con-
verte-se... Somos todos 
pecadores. No entanto, 
uma comunidade onde 
existem bisbilhoteiras e 
bisbilhoteiros é uma co-
munidade incapaz de dar 
testemunho.

Direi apenas isto: dese-
jais uma paróquia perfeita? 
Nada de mexericos, nada. 
Se tiveres algo contra al-
guém, fala diretamente 
com ele, com o pároco; 
mas não entre vós. Este é 
o sinal de que o Espírito 
Santo está presente na pa-
róquia. Quanto aos outros 
pecados, todos os temos. 
Existe uma coleção de pe-
cados: um tem este, outro 

tem aquele, mas todos 
nós somos pecadores. 
Todavia, o que destrói 
uma comunidade, como 
o caruncho, são as bis-
bilhotices pelas costas.

Gostaria que neste 
dia da minha visita esta 
comunidade fizesse o 
propósito de não mexe-
ricar. E quando tiveres 
a vontade de dizer uma 
bisbilhotice, morde a 
tua língua: ela inchará, 
mas far-vos-á muito 
bem, porque no Evan-
gelho estas testemunhas 
de Jesus — pecadores: 
até chegaram a trair 
o Senhor! — nunca 
falavam mal umas das 
outras. E isto é bom! 
Uma paróquia onde 
não há mexericos é uma 
paróquia perfeita; uma 
paróquia de pecadores, 
sim, mas de testemu-
nhas. E era este o tes-
temunho que davam 
os primeiros cristãos: 
“Como se amam, como 
se amam!”. Amar-se 
pelo menos nisto. Co-
meçar com isto. O Se-
nhor vos conceda esta 
dádiva, esta graça: nun-
ca, nunca falar mal uns 
dos outros. Obrigado!

Palavra do Papa

Papa Francisco

Palavra do Pastor

O dom da reconciliação
Se a Quaresma nos 
convida, de modo 
especial, à reconcilia-
ção com Deus e com 
os irmãos, o dom da 
reconciliação é oferta 
contínua de Deus a 
todos nós, em todos 

os momentos de nossa vida de pecadores.  
Em nosso dia a dia, incorremos em muitas faltas, mais 
ou menos voluntárias, mais ou menos conscientes, 
fruto de nossa fraqueza, o que fez o Apóstolo Paulo 
exclamar: “Não faço o bem que quero e sim, o mal que não 
quero!” (Rm 7,15). Para as pequenas faltas, temos o 
remédio das boas obras, da oração piedosa, da parti-

cipação eucarística e das penitências voluntárias, espe-
cialmente a de aceitar com paciência as contrariedades 
da vida, oferecendo-as a Deus.
 Mas, podemos, infelizmente, também pecar com plena 
consciência do erro e advertência; podemos escolher 
o mal e cair em pecados graves. A estes, devemos 
confessá-los individualmente ao sacerdote a quem o 
Senhor Jesus concedeu o poder de ligar e desligar: “Se 
perdoardes os pecados dos homens, serão perdoados” (Jo 20,23). 
Na confissão, nos deixamos abraçar pela misericórdia 
de Deus, Amor que nos restaura e nos liberta do vín-
culo com o mal e da escravidão ao demônio.  Por isto, 
o sacramento da reconciliação é dom de alegria e paz 
que nos é oferecido sempre que dele necessitarmos.  
A confissão dos pecados nos coloca diante da verdade 

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

sobre nós mesmos, à luz da verdade de Deus que 
ilumina nossos cantos escuros e nos traz de volta ao 
seu Coração Misericordioso, à sua amizade rompida 
de nossa parte e por nossa culpa.
Pode ser que a vergonha de nossas faltas possa nos 
inibir e, por isso, adiarmos a confissão de nossos 
pecados. Certamente este é apenas mais um ardil do 
inimigo que nos deseja longe de Deus.  Cabe-nos, 
pois, pedir insistentemente ao Espírito Santo que nos 
abra o coração e nos dê arrependimento verdadeiro 
e coragem de confissão. Assim, experimentaremos a 
alegria do salmista que diz: “Eu afinal confessei meu pecado 
e perdoastes, Senhor, minha culpa” (Sl 32,5).
Não há pecado sem perdão, se há arrependimento 
verdadeiro e desejo de conversão.
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Perdões acolhe 47º 
Cursilho para Jovens Os tons do sofrimento

“O dolorido da vida está sempre grávido de beleza”
(Pe. Fábio de Melo)

O 47º Cursilho para 
Jovens da Diocese de Oli-
veira teve uma motivação 
especial: a celebração do 
seu jubileu de prata. São 
25 anos de encontros es-
pecíficos para os jovens. 
E, de 16 a 19 de fevereiro, 
foi a vez de 66 participan-
tes, vindos de 26 paró-
quias, terem a experiência 
de vivenciarem a progra-
mação do encontro. A 
atividade foi realizada no 
no Centro de Pastoral São 
José, em Perdões.

A temática do en-
contro refletiu a missão 
permanente de propor-
cionar às comunidades 
uma vida plena.  A ideia 
vai ao encontro do Plano 
Diocesano de Pastoral, o 
tema das festas de padro-
eiros deste ano e o tema 
do Movimento de Cursi-
lhos de Cristandade para 
o triênio 2016-2018.

 Para o coordenador 
do Cursilho Jovem, Ju-
liano, o encontro cum-
priu mais uma vez seu 
objetivo de promover 
uma intensa reflexão da 
fé. Ele destacou a alegria 
de terem conseguido re-
ceber representantes de 
um grande número de 
paróquias. “Os jovens 
que passam pelo Cur-
silho têm por missão 
fazer com que os am-
bientes nos quais vivem 
sejam impregnados pe-
los valores e pelos crité-
rios do Reino anunciado 
por Jesus, tornando-os 
assim ambientes dignos 
de hospedar os filhos e 
as filhas de Deus neste 
mundo”, lembrou.

O diretor espiritual 
do Cursilho foi o vigá-
rio na Paróquia Nossa 
Senhora das Candeias, 
em Candeias, Pe. Paulo 

José Machado, auxiliado 
pelo pároco da Paróquia 
Nossa Senhora d’Ajuda, 
em Cristais, Pe. Robson 
Rosa Cardoso.

A equipe de trabalho 
contou com a colabora-
ção de 65 voluntários, 
sendo 33 para o serviço 
de cozinha e alimenta-
ção e mais 32 no conta-
to e organização meto-
dológica. Os servidores 
das equipes são, em sua 
maioria, cursilhistas que 
já realizaram o encon-
tro em anos anteriores e 
continuam no trabalho 
do Movimento.

A Matriz do Senhor 
Bom Jesus dos Perdões 
acolheu os novos cursi-
lhistas na tarde do do-
mingo (19) para o en-
cerramento, que teve a 
presença de amigos e 
familiares para a cele-
bração final.

O sofrimento é uma 
questão existencial que 
desperta debates nas 
mais variadas áreas do 
saber e é tema sempre 
presente nas rodas de 
conversa, até mesmo 
nas mesas dos bares. 
É indagação da mente 
e do coração do ateu, 
do agnóstico e do re-
ligioso. “Se Deus é tão 
bom, por que existe so-
frimento no mundo?”, 
“Por que uns morrem 
tão cedo?”, “Por que 
alguns morrem de for-
ma tão trágica?”. Essas 
perguntas, com frequ-
ência, são dirigidas aos 
cristãos, na esperança 
que a fé possa respon-
dê-las. Não tendo res-
posta para o problema 
do mal, pois humilde-
mente a fé cristã admi-
te que não tem respos-
ta para tudo, a angústia 
persiste. Alguns até nos 
acusam, a nós cristãos, 
de sermos sadomaso-
quistas. Dizem que a 
fé cristã faz apologia à 
dor. Para esses, Deus 
permitiu o inadmissí-
vel: que o próprio Fi-
lho fosse assassinado 
de forma cruenta na 
cruz. Mas, os tons do 
cenário da cruz não de-
vem ser lidos apenas a 
partir do cinza-escuro 
da Sexta-feira da Pai-
xão. Só é possível mer-
gulhar no mistério da 
cruz a partir da fulgu-
rante manhã do Do-
mingo de Páscoa. 

Mesmo sabendo 
que a morte é o aconte-
cimento mais certo da 
existência, parece que 
nunca estamos prepa-
rados para enfrentá-la. 
A experiência da per-
da é sempre frustrante 
para o ser humano. A 
morte é um aconteci-
mento que nos faz ex-
perimentar a solidão e 
é, com certeza, a maior 
experiência de perda 
pela qual passamos. Pa-
lavras não conseguem 

Na hora da dor, desco-
brimos que Deus nem 
sempre é encontrado 
nos altares, mas no co-
ração que sofre...  O 
Papa Francisco tem in-
sistido em nos ensinar 
que a fé não preserva 
da dor, mas garante a 
força para vivê-la: “ter 
fé não significa estar li-
vre de momentos difí-
ceis, mas ter força para 
enfrentá-los sabendo 
que não estamos sozi-
nhos”. 

É bom saber que 
não estamos sozinhos 
na hora da dor. É con-
solador saber que Deus 
– fiel e silencioso – nos 
acompanha, nos abra-
ça, nos acolhe, ainda 
que não fale nada. Essa 
necessidade de ser aco-
lhido na dor foi descrita 
pelo cantor mineiro Van-
der Lee: “Meu amor, dei-
xa eu chorar até cansar/ 
Me leve pra qualquer lu-
gar/ Aonde Deus possa 
me ouvir/  Minha dor eu 
não consigo compreen-
der/ Eu quero algo pra 
beber/ Me deixe aqui, 
pode sair”

Administrar a dor; 
elaborar o sofrimento – 
eis um grande desafio! 
A fé cristã tem muito 
a contribuir nesse sen-
tido. Para nós, cristãos, 
o sofrimento – inevitá-
vel, mas de forma algu-
ma desejado – pode ser 
vivenciado como uma 
experiência de humani-
zação como fez o Cru-
cificado. Nele encon-
tramos força para toda 
superação.

Yuri Lamounier 
M. Lira 

ANDAR COM FÉ

descrever nem consolar 
a dor de perder alguém 
que a gente ama! E que-
remos entender e expli-
car o inexplicável. O en-
tendimento, porém, nem 
sempre chega quando 
queremos; chega às vezes 
em horas inesperadas, se 
é que chega. Afinal, há 
coisas que não podem ser 
explicadas, mas devem 
ser vividas e saboreadas á 
luz da fé e da esperança 
cristãs. 

Aprendamos a viver 
com intensidade cada 
momento de nossa vida é 
arte que não cessa de nos 
interpelar Saborear as 
alegrias e remoer as tris-
tezas são exigências da 
vida. Não dá para nos va-
cinar contra o sofrimen-
to, anestesiar o corpo 
contra o fracasso e a dor 
do luto... O sofrimento é 
inevitável, pois estamos 
no limite imposto por 
nossa condição de cria-
tura; existimos marcados 
pela contingência huma-
na; somos feitos de uma 
fragilidade estranha... 
Sem o sofrimento, não 
há possibilidade de exis-
tência. Mas, se por um 
lado o sofrimento mal-
trata, por outro, pode ser 
ocasião de crescimento. 
Também a roseira chora 
ao ser podada. Depois de 
algum um tempo, porém, 
vem a beleza da florada... 
A semente chora ao ser 
lançada na terra, no en-
tanto, se ela não morrer, 
não produzirá fruto. O 
recém-nascido também 
chora ao sair do acon-
chego do útero da mãe, 
mas, sem esse processo 
de dor, ele não poderia 
desfrutar da desafiante e 
maravilhosa aventura de 
existir... Na vida, haverá 
sempre obstáculos para 
serem vencidos e, com 
eles, as dores. 

Mas, na hora da dor, 
não estamos sozinhos. 
Sofre conosco Aquele 
que se fez homem, que 
habitou a carne humana. 
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Festa nas Paróquias
Devotos celebra Nossa Senhora das Candeias

A festa da apresenta-
ção do Senhor, celebra-
da em 02 de fevereiro, 
foi também dedicada 

à Maria na Paróquia de 
Nossa Senhora das Can-
deias, em Candeias. A 
comunidade festejou a 

padroeira em clima de 
alegria e devoção.

Desde janeiro a pa-
róquia refletiu a novena, 

Uma recente  pes-
quisa realizada pelo Ins-
tituto Datafolha, pu-
blicada sábado, 24/01, 
estima que nos últimos 
dois anos 9 milhões de 
pessoas abandonaram o 
catolicismo. Em 2014, a 
porcentagem da popula-
ção que se autodeclarava 
católica era de 60%, en-
quanto neste ano 50% 
afirmam ser católicos. A 
margem de erro da pes-
quisa é de dois pontos 
percentuais para mais ou 
para menos.

Enquanto isso, o 
número de pessoas que 
declaram não ter reli-
gião mais que dobrou 
e passou de 6% para 
14%. A pesquisa, fei-
ta por telefone e cujas 
perguntas não foram 
divulgadas, ouviu cer-
ca de 3 mil brasileiros 
maiores 16 anos que 
foram selecionados por 
sorteio aleatório em 
amostragem represen-
tativa da população. O 
levantamento foi feito 

em 174 municípios.
Para o Secretário-geral 

da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil, 
Dom Leonardo Steiner, 
bispo auxiliar de Brasília, a 
Igreja não deve se preocu-
par exclusivamente com a 
questão dos números. O 
importante é focalizar no 
modo de evangelizar.

“O que preocupa não 
é a diminuição de núme-
ros. O que tem preocu-
pado a Conferência nos 
últimos 8 anos é a ne-
cessidade de nós vermos 
o nosso modo de evan-
gelização. Nossa Igreja 
é muito mais missioná-
ria hoje, os leigos estão 
muito mais engajados... 
é uma alegria ver como 
os leigos participam hoje 
ativamente da evangeliza-
ção, indo de casa em casa, 
senso testemunhas; os jo-
vens hoje saindo muito 
mais que no passado, en-
contrando o povo de rua, 
buscando outras realida-
des aonde levar apoio... 
Nós temos percebido 

também que tem aumen-
tado o número de adultos 
que buscam a Igreja cató-
lica. Em Brasília, em duas 
ocasiões, mais de 30 adul-
tos foram crismados, mas 
destes 30, mais da metade 
recebeu pela primeira vez 
a Eucaristia. Quer dizer, 
foram batizados na Igre-
ja católica, mas depois... 
Se existem pessoas que 
saem, existem também as 
que voltam”.

“O que preocupa mais 
a nossa Conferência Epis-
copal é o número de pes-
soas que afirmam não ter 
uma crença, não ter fé. Es-
tamos em 9%, outros fa-
lam inclusive de 10%. Este 
número vem crescendo”.

“Uma pesquisa feita 
pelo IBGE tem demons-
trado que as pessoas saem 
das Igrejas históricas (ca-
tólicas e outras), vão para 
uma outra Igreja, para uma 
outra Igreja, para uma ou-
tra Igreja e depois... nenhu-
ma outra Igreja mais. Têm 
o seu deus pessoal. As pes-
soas não têm mais a sua re-

Secretário da CNBB comenta pesquisa sobre católicos no Brasil

que teve o tema “Paró-
quia a serviço da vida 
digna para todos”. O 
novenário aconteceu, 
além da Matriz, nas vá-
rias comunidades urba-
nas e rurais. Vários pa-
dres partilharam suas 
reflexões a cada dia de 
oração.

O dia da padroeira 
contou com várias ce-
lebrações, além da visi-
ta da Imagem de Nossa 
Senhora das Candeias às 
comunidades e realizam 
da Consagração à Maria. 
A tradicional procissão 

luminosa reuniu multi-
dão de fiéis, entre paro-
quianos e visitantes.

Para o pároco, Pe. 
Wellington Mendes, a 
participação dos paro-
quianos foi intensa e 
contribuiu para o êxito 
da festa. Ele ainda res-

saltou e agradeceu a 
presença dos vários pa-
dres que visitaram a ci-
dade durante os dias da 
novena, mas destacou 
a gratidão e emoção de 
ter a companhia de seu 
tio, Pe. Nilson dos Reis 
Mendes.

lação pessoal com a Igreja”.
“É preciso também di-

zer que os que nos pre-
ocupa são as chamadas 
‘igrejas’ que não são igre-
jas porque não têm vida 
comunitária. Celebram 
seus cultos, suas curas, 
mas não têm vida comu-
nitária, não têm socorro 
aos pobres. Então isso é 
um modo de expressar o 
Evangelho que não é um 
modo evangélico, que é 
sempre o da comunida-

de, da Igreja, da Assem-
bleia – Ecclesia. Este é 
um motivo de reflexão. 
Tanto assim que o tema 
de nossa Assembleia de 
abril/maio será a iniciação 
à vida cristã, porque nós 
percebemos que as pesso-
as deixam com certa faci-
lidade a Igreja porque não 
têm raízes. Que Deus lhes 
foi anunciado? Que Jesus 
Cristo lhes foi anunciado? 
Se alguém diz ‘Agora co-
nheci Jesus’ é porque não 

lhe demos Jesus a co-
nhecer. São Paulo tem 
uma expressão muito 
bonita que diz ‘Nós fo-
mos revestidos de Cris-
to’. É verdade, todo ba-
tizado é revestido de 
Cristo, mas ele vai sen-
do revestido de Cristo. 
Nós, como Igreja, aju-
damos esta pessoa a se 
revestir de Cristo, a se 
fazer Cristo”.

Fonte: Rádio Vaticana
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